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NEGOCIAÇÕES NA ESPANHA 

Com a finalidade de promover negociações 
JUnto ao Governo e~panhol para obtenção de finan­
Ciamentos para a construção da usma H1drelétiJca 
de Segredo, csuvcram cm v1agem àquele Pa ís o 
Duetor Presidente da COPI:.L. Lngenhc1ro Paulo 
Procopiak de Agu1ar, e o Ductor Económico-Fi­
nanceiro. Antonio Carlos Romanoski. Com con­
clu!iào prevista para 1987, a UH S.:gredo é a unida­
de geradora de ~eu porte com o custo do kW ma1s 
barato, na atuahdade, dentro do Brasil. c suas tur­
binas gerarão 2.520 mil kW de energia. o que co· 
locará o Paraná numa suuaçào pnVIIcgiada no se­
tor energético brasile1ro. 

Amda na Espanha. o Pre~idente da Empresa 
participou da 22!1 Rcumão Anual da Assembl.!ia 
Geral do BID, aproveitando 1ambém para manter 
vários contatos com bunque1ros c mdustnais esta­
belecidos no País. 

"PATINHAS"- APLICAÇÕES 
DE ENGENHARIA ECONÕMICA 

A apresc:ntação do sistema "Patinhas" às 
áreas da Empresa aconteceu no auditório do Edi­
fício-sede. no úlumo dia 25 de fevereiro. 

A aplicação fo1 desenvolvida na SSP pelo 
DPST Dt:partamcnto de SIStemas Técmco-Cien­
tíficos, para aux1har 1- ngcnhe1ros Técnicos no 
exame dos aspectos económicos de uma tomada 
de dec1sões. 

Voltada para utJhlaçào em termmais dt! com­
putador, o que lhe permite ser interativa. conven­
ciona] e utilizada diretarnentc pela pes)oa que tem 
o problema, no seu local de trabalho, .. Patinhas" 
compõe-se, bastcamente, de três módulos: 

- Matemática I mancc1ra 
Scleção do: Pro]etos sem Restrição de 
Orçamento 
Selcção de Projetos com Restrição de 
Orçamento 

o~ aspectos relevantes de aplicação foram ex­
postos durante duas hora~ para cerca de oJten ta 
pessoas das áreas técmcas. 

Ao finaJ da apresentação, partiCipantes expe­
nmentados no uso dessas técmcas ratificaram a Jm­
portáncia das mesmas e sugenram, também, abor· 
dagens alternativas para utilizá-las. 

DE FOZ DO AREIA 

Bacharelados pela Fundação Faculdade 
Municipal de Administração e Ciências Con­
tãbeis de União da Vitória, colaram grau, no 
dia 13 da março último, cmco colegas nos­
sos da Empresa. A cerimõnta de entrega de 
diploma, compareceram o Secretário das Fi· 
nanças, Dr. tdson Neves Gu imarães - para· 
ninfo dos formandos em Economia, e o De­
putado Estadual, Atrton Cordeiro - para­
ninfo dos formandos em Administração de 
Empresas. 

Eis os novos graduados. Walter Pohl 
(ED/UVI) bacharel em Administração, 
Domingos Natal Pasquali (ED/UVI). Sérgio 
Carvalho Montetro (E D/ UVl ), Renato An· 
tonio Gadore (COHAR) e Gilberto Mulina­
ro Cabral (SE/FOAI - bacharéts em Eco­
nomia. 

TROMBA DE ELEFANTE E TAMANDUÃ NL ,1ESTE 

Depois do "Pardal'~ do "Baitaco .. e 
outros inventos mais - sPmpre atendendo 
normas de segurança e efü:iênria na realiza 
ção dos serviços - aparecem, agora. dU<Js 
criaçõe.l no oeste do ~raná. Criatividade Pm 
pauta. 

Parece que a CfPA/SRV conseguiu mesml'l 
despertar a cnativJdade do pessoal lotado naquela 
área. com a realização do I Concurso Interno de 
Segurança - CIS. 

"Além de ser uma oportumdade, é também 
um desafio para te~tar a capac1dade de cada um c o 
potenc.al de cada área", dtzta o mformallvo 2 da 
Cipu, anunc1ando o concurso. Dos muitos traba­
lhos apresentados, venceram o concurso. Asm 
Chateaubnand (1 9 lugar) c Marechal Cãnd1do Ron­
don (2ÇI' lugar J, levadas em L'Onsideração a praticJ­
dade do equipamento apresentado, sua funcionah· 
dade e ex1g.!ncta de segurança. 

O~ objetlvos que nortearam o I CIS: despertar 
a criatividade no campo da st:gurança. como mcd•· 
da educat iVa para a prevenção de acidentes; cons­
CJentJ.Zar o trabalhador da sua responsabilidade em 
as~um1r a segurança do trabalho como algo mtrin­
seco a cada um, aproveitar os trabaJhos aprovados. 
para serem posto~ cm prática cm outras áreas, atra· 
ves de mstrumentos normatJYO) adequados, além 
da divulpção da Cipa Cascavel. 

TROMBA DE ELEFANTE 

Este equ ipamento, ussim balizado por seus 
mventores, foi desenvolvido com a finalidade de rc· 
duztr os riscos t' o tempo , quando da substituição 
de tSoladon:s cm linhas de distribuição, clas~es 13,8 
c 34,5 kY. • 

De manuseio Simples. exige apena~ um cuida­
do especial quanto à fixação na cruzeta. Além de 
seu fim específico, Tromba de Elefante serve, Iam· 
bém, para IÇamento de materiaiS. E entre as vanta­
gens que já puderam ser configuradas, e1s algumas 
de maJor 1mportanc1a · 

Tromba de l:.lefantc pcrm1te que a escalada 
da estrutura ..CJa fe1ta apenas por um eleuici~· 
ta para a troca do ISOlador 
Fv1ta um maJOr l!sforço 1'1sico e pos~ível\ tor· 
ções musculare> em função da posição in.:õ­
moda. no ca>O de condutor lateral. 
CondiCiona o clctnci>ta a usar a> dull) mão' 
na execução do trabalho 
Reduz a pomb•lu.lude de o condutor soltar·~c 
da cruzeta 
Reduz o tempo gasto na uoca c os ncos de 
acJdentc~. 

Representantes das equipe~ de ,J.uis Chateaubriand 
e l1arechal Cánd1do Rondon. com os troféus da 
conquista. 

TAMANDUA 

Outra movação nes•c upo de scrv1ços, fo1 
apresentada pelo~ empregados da Agencia de Mare­
chal C:indido Rondon c Plantão de Pato Bragado 
(sicJ 

Trata-se do .. Tamandua" as~im denominado 
pelos criadores, em função de ~ua forma. O equipa­
mento é muuo útil para suspender os cabos das Li­
nhas de Distribuição de 34,5 ou 13.8 kY, no caso 
de cabo com enforcamento -quando da substitui­
ção de •~oladorc' de pmo em cruzeta de aço. 

O Tarnandu:i é uma importante inovação no 
campo técn1co mas que, para mruor coordenação 
e ~.:gurança do trabalhd. li recomendável seja usado 
com o mimmo de dua~ pessoas. 
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·JMPORTANCIA DE SAO JORGE ESTA NA AGUA DE PGO 
~la está encravada entre O\ .. canyons" do R10 

Pitang:\11, mu1to próx1ma da barra do R10 São Jorge 
e à sua volta a nature7a 101 pród1ga. p01' J pa1sag:em 
é exuberante. 

Dezoito quilómetro~ do: Ponta Gro~sa ~ão p.:r­
corri dos numa e:. trnda ca:.calhada. muito c,u cita, 
com a lgun~ pontos de Liáfego d1fícil. 

A pequena v1agem é compensada com a che­
gada à usma e a recepção cordial c am1ga qu ... o 
Menegotto taz questão de oferecer 

ORGULHO DA USINA 

O Carlos Gilberto Menegono. encarregado da 
usina. pertencia à Prada. tendo chegado a unidade 
do São Jorge em março dll 1970. 

Em 17 de outubro de 73, a usinu pa>:.ou para 
a Copel e o Menegono ficou ~cm :.ab.:r o qu.: tria 
acontecer 

- "Voçé sabe como é ... eu estava sallsfello, 
porém, quando soube da mudança f1quc1 "sem pa1 
nem mãe". Me al1v1e1 quando à tarde do mesmo 
dia chegou aqu1 o engenheiro Old.:mr e d1ssc qu.: 
eu IIia continuar." 

A limpeza e a ordem, mo,tram o cu1dado 
que o Mencg:otto tem com a usina Llc tem orgu­
lho dela. 

Os dema1s operadores. o Alfredo. Alberto, 
Edson, Lu í~ Normando e o Aroldc>, são excelen ­
tes companhei ros c dão muita importância ao tra­
ba.lho que aqu1 fazem. 

L c sobre a tmportàmaa da usma que gera 
2.300 kW. que o Menegouo faz questão de salien­
tar. 

- Se ela parar por lO mmutos. falta água na 
cidade de Ponta Grossa. poi~ a captação de água da 
Sanepar, que fica perto daqu1. é alimentada pl!ia 
energia do São J orge. 

ACIDENTE FOI PARA A HISTÓRIA 

l·ot em 1970, Já passam li anos, que o grupo 
gerador nP I estourou Lle unha entrado em 
operação em 1945 - afiiffia Men.:gotto - doi~ ano~ 
ante~ que a segunda máquina. que trabalha a té hoje 
sem problemas. 

De lá para cá tudo é normalidade, pois ne­
nhum acidente voltou a ocorrer Sobre aquele aci­
dente o Menegotto lembra bem, e melhor que ele, 
o Aroldes de Paula r errdra. que amda c operador 
da usina. 

Eram 16 horas de um dom mgo. 
Tudo estava calmo e normal até que saiu fora 

o sistema. Dentro da sala dos geradores, o Aroldes 
ouviu um ruído multo forte. A máquma do grupo 
nP 1 estava disparando e a tingmdo 3.600 rotaçõe~ 
por mmuto. deslocando um pólo da roda polar e 
prendendo-a contra 1 carcaça. A máquina estourou 
e a água invadiu tudo. Por sorte a porta princ1pal 
estava aberta, tendo escoado a água e com ela o 
Aroldes que f01 projetado para fora com toda vto­
léncia. 

O Me(legotto lembra que fora o susto, seu 
companhctro nada soircu. 

BarrCJI(em da usina São }nrl(l!. 

AQUI J: O Ci:U 

~!orei I O ru1os na usma, de 70 a tê o ano 
passado. A n..:ccss1dadc do: 1r morar na C1Jadc loi 
porque mo:u filho m3J' velho entrou no gmasio. 
Alirmou o '.h:n.:gotto. 

- A Z.:li. minha cspOSJ. gostav:. demais daqui. 
cuidava das galmha>. das plantaçõe> e as crianças 
cresciam saudávets. 

Sempre que ela tem oportunidade vem passear 
na U\Jna. 

Quem mora agora na ustna ~ o Sr Allredo. 
1-le r operador desde 1954 começou cm Palmttal 
qu..- .: .. tá ;ob as águas do l!!uaçu. 

Depois de Palmi tal cont.J o Seu Alfredo 
fui tran'>ferido para Salto Granuc do lguaçu. que 
hoje e,t;í também '>Ob as água> do rescrvatóno de 
roz do Areia. 

1-.quipP dt• operadores 

O seu Alfredo esta h:i 14 anos na cmpre'>a e Rcj7ort•sltJmt•nto de pmus na 11roo da us(na. 
laia com orgulho que recebeu uma medalha de "I O 
anos sem actdcntes". 

- Isto i: o ceu arJrmou toco minha gaita 
de boca c meu v1olão e, como o' pc1xcs que minha 
.:sposa, a D. Júlia, pesca c prepara com muito 
gosto. 

ARCA DO TESOURO 

No cammho c:n tre " usina e a barragem. o Mcne­
gotto parou para mosuar a Caverna do Surrudouro. 

C. uma grande furna. de dific1l aces<o, lorma­
du por alto~ c verticais paredõe\ de pedra. 

Na \Ua base h:m uma fenda que é a abertura 
de uma caverna. 

Já entrei lá - ulirm.t o Mcncgotto. 
- DiLem que: os Jc,uíta~ JciC\aram cm 'eu in­

terior uma arca cheia de ouro. 
- I' niNI muniJo d.: uma lanterna. pcrcorn Jl ~UJtun•::a qu(' cf'rca a u.{inn. 

al~'Umas dcLcna. de metros. m.c. nada encontrei. 
- A ritjuez.a daqu1 é mc,mo a beleza do lugar. 

Cut'Prna do .tum1douro r a nrrn do t<•.wuro. 
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EULÃLIO BANDEIRANTE DA EMPRESA 

ApeJro.:).H.h>. cm b<'~..: ... lo. :tmc.J, .1du. qu.a~~ 
mullu pur cn~anu .. 

I u.ln t\IU la/ p.1rh· •lo f'·"'.JUO prult"tunJI<h: 
l.uliho de Almnt.l.J l'mtu, ~.\ unm llc COI' I L c 
11111 llo\ prtllWifO\ "t\v.llt.JdUTt'' .. dJ I lllJliC\J s~u 
Jm.:al llc UJbaJito, ate ['OUO.:O\ .!IIII\, Cf,l O IIIICTIOT .Jo 
I \tat.lo, 11.1 1nna rural. nn "matão'', Stta "tro.:gtll!Sia" 
era compu, ta ;J,· pm,ctru' c pequenos .tgrt.:ulturo.:~. 
o.:tcrn.mtcntc J,·~(<llll iJ..t<" de tuJu.: 1k tudu,, 
Jagun,m, pl,tokl!u' Jo.: ~lu~ucl, "1ltcaJurc' cm 
geral lera ,•lc •111crn laJ.t.l" p.tgamcntu .tu\ 
a!,'nculturo.:~ que tinham ua• terra' dc~apropnada~ 
p;ua pa"J)lt:llt J.: ltnha' <k 1 ran,mt"Ju ou quo.: 
\CIIilfll lllUrtUad.J\ pelo\ rc\Cf\:JitlfiU\ da~ ll\111,1\l, 
eram os "Ji.ho.:rs:irtos" I I uláhu, 'trnpáta..:o c 
bcm·hunwrauo, hntl' cunte>rt.tvdrncntc m'tai.Hio 
na 'cgur.tnc;a ola t:lliJdc ~,tfJnd.:. udt.t gta\'J <lu 
f1J\\JJO. C 11:111 l'OiliO meta p!IIKlpill <lu \CU 
tr.tbJIIto, trall\OIIlll IOd.t .t \11.1 <:Xpcri~nll.l ~ 
JO\Clll Ctllllfl\' ,lc I!! ,\\aiJ.~,I.,ro.:\ que ••mt.md;~ 

I emm.t .tlgu111.1' li,·tie). d.111U0 a r,•-.·tra c\.al.t 
Jo ,\ v:tlt.JJor. •lU<' de~.: ,cr "c"rov,·r tid<!, 
stmpau~o. humtl,k, c .1(1111.1 tlt· tut.Ju hon, \lo. al.:rn 
ue ~~lxr u,ar mul!.l P'•cologla no trato <•>m o' 
"~ncultnrc,•·. O trabalho do ,\v.tllaU<ll c:on'l~tc ~m 
t:U~r o pnm~•ro rontato c:onr o propn~Lino J~ 
uma <.:ena latxa J,· terra que deva '~r 
IJc,apropr~;ula, ncce,sán.t à C'-C< u\'âo ti,• uma obra 
•1ualqucr, e cxplu:ar 30 llunt> gt?rahn~ntc pc"na 
de pouca cultur.r..: muita dc,c.:onfian\'J que 
U<IUck peua.:o Je terrJ ~ n,•c:e,-.:irio ao pru!!re,,o 
<l.t r~g1ão. "que pur ala "·" pa,\:tl um I ao llc luz que 
va1 dtC!!ar n.t """ I.! o c um padrc. lá ad1an te", 
conform'' "'Ji ltGt l·uláhu. ,. outra' <'ot'a' <lo llpo. 

Agora, c.:tmv~nl'cr algu~rn Je tot.la' l!'ta' 
col\as, c "t.lohra-lo" para" a"lllJiura dJ 
"Au tonla,~:io<k 1'·'""!!''111", é tareia d.t~ ma•~ 
C'-Pirtho'a' " I' lliC,I\tl ,,,l~er g.mhur a )1~\\oa. 
turn;tr·So,• aiiii!!O d~l.r. lli.IIIIIC,I.tr de tmi:Js J\ tortn.l' 
a bo.1 mtenrãu de ::il.t\lar, ,1 todo n"tu, a td~ta do 
golpe do 'pa"ar p.trll uas', arm.1 t:om •IIIC 1ot.lo 
'matuto' \l! munl' ljU.tndo u.ua C\tr.Jnhu,", t.11z 
l:uláltu I atê qu~ .,~o OC•>rra. o ,\vith.Jdor 'uport" 
mui! o' 'at:nl !CIOS, Iiii\ corno "tomar c-lumJ.Iriio 
\cmpH' <lUC COnVIdadO. llll'\lliU IIUC J:Í tcnh:l 
tomJdo lO naqul'le tha, J:llll.tl\ IIO:J!<~T·'~ a um 
'tra!!umho" oti:rcctdo pdo J,mo J.t '-·•'"· mc,mo 
lJUC a pc"oa njo cosrunh.' ll.!hcr. atcnJcr pc·t.ltJo' 
ue rcmédto' nn·c~,ãno' c n:ío C\J,tcntc' na rcgtào'; 
c outro' .to me'""' g~ncto 

,\, VClC\, 11 ICl'OiliJ'CII\;t de''' 'ab.:r hJVCT 
j!anho um ~uni!!o. Outra,, mesmo '~III 'a lx-r. poder 
'cr vi uma uc uma ••mbmcaJa, prcflaraua por uma 
pe"ua '1\Jlatla, ,. amt.la não totalrnl'lll<' convencida 
da houc,t ttladc ,. bon' pnn..:q>IO' llo Vl\ltantc. 

f I uiJII'> quem conta <III'' •·certa vez. ~aímo~ 
ku C IIIUI~ JOI\ pt~IOICIW\) para laf.Cr {) pai!allll!nto 
da mtlemza\·Jo a ~lgun' J'Tornct.ino,, c dr repent e, 
uma cmhm~.:<nl.a, loj!lt:JIOl'lltc pura f'CJ!ar ,, m.tlcta 
··om os cheque, olas mrh:n11.1~ÕI!>. ~l.lt,u.tm um 
outro por cn~ano. c cu para di\IJ.IÇ'JJ um pouco 
.1 mmha ..:ara uvc de t:nrt,u ,. pmtar u l'3belo, 
.1l~m dc r;1~par o htg<ufc'' l l:OIIlO w não ba-ra>wm 
c:.t~:' fi,t:O>. proprtt" da prults~ão. aurlla hJ outro,, 
o:omo 'cr o:ont11nd•tlo .:orn um poh.:t.tl : ··vuau.lo cu 
t:hc~'Ucl numa tazcndJ. cm Corund \'i'>hl.t, entrei 
,. lu1 andanuo ú prun1ra du propm·tartu, p.ua Ir <atar 
com ~k da d<·~aprupna~·.in de um pcJJ~-,, de t.:rr:t 
p~ra 3 lmplant.t~O:io J•· urna torre dc- suporte dl" 
Lmhas. Ai, Je rep•'ntc, Jou Jc c:u;, .om uma 
Wtndl<''tcr apon t.tda para "mcu pcllu AtO: 
C'-pftl.';lr que cu niiu.:ra pult.:1al, ljUJ\1.' murro 'l.'nt 

\Jbcr O motiVO" 
D~\IC\ CJll,Óthll\, Jl~l\0\ tJ.: "\\e\fCfll\·• tk 

John \\ a) lll', e\la cheia a earro:1ra d,• I ul.ilio. qu1.• 
acha que ~linda c, t.i VIVO huJc "j!ra,·.l\, 
pnnctpalmcntc • .tO rncu l.':lr,ller l•one,tu. n que, 
tcll7m,·ntc. -cmpre IJ\c: e pi!r.r c"c pc"nal uu 
~crtiio .1 hon'''tiLI.td•· \';r)<' ltiJ I' •l u~ qualr1urr outra 
COI\J: dl' POI\ lk lil'fll iU.r a de\\OIIIIJII\'U que C 
n"1ural a qu.llqucr um rn . .- nele'~ multo m.11' 
JfTJII!ada •ll<"tlll' IJCt)l' g.tllhJ·\\' um :tmi~O. 

4 

houve cu'"' cm 4lll', dcpol' Je c\.phtat.lo o u~'unto. 
prupno:tãm" la7tJI1l IJUC\t:io <k flllt' "' Lmh." de 
I r.tn,m•"àn pa,~a,wm por 'ua' l.:rra,, I• j!lil\'·" J 

Uc·u,, ca\o~ .Jc,tc ttpo cram muato mal' lrcqtkntr:' 
I'" aqu.:k' L'IIIIJUl' hav1a probk·m.a,". 

:-.u m Í(lll tJ,• 'ua .:arn:1r J. I ulâlw, como ll•tlu' 
o' ou t ro'"' .r ltat.lorc~. n.io tu1ha l'\lll'fl<'lll' la alguma 
n<:\l~ llpo uo: trahalho . O primctm 'CrVI\'O qu,• ICl 
.:omo ,\\'.tliadnr, 101 cHahcl<'l'l'l J rtc<'l'"ld.td~ Je 
CáUJ cad.ul,· parunacn'c quanto ao 'upumento de 
.:n.:rt;aa, cm I 957. ano cm qu..- ..:om,·çou na 
I rnpr.:\a. O ai para I rcnt~. \CIIIprc tcndu l-01110 
p!Uil'\\Or a própna ulllcult.!Jd.: crn ro:ahzar 'cu 
trabalho. to1 urna longa ,·:umnhada que Jtrtda 
prO\\egUc. tr;tn\llllltndll IOll:J a \UJ C'J'Crl,:;llCI.I, 
•• ..:umul;nla nnte' unu,. ()u.mJo ,-omcçou. <'Ja 
praii<':Jllll:ntc "um ICI!!O d<:rt tro ,),• um \CrVI\'0 
alt.rmcntc c'pl'CiahtaJo e que rcl)lll'l multo ta to c 
thplnmaCJa Jc quem o I az". c a 1''-'\'J pnn~:~pal .ln 
C\IJliCnta "cr;t n a!!rÕnumn que ':tia com a j!ell ll' na 
Rural p.tra (unv,•rqr com o 1''-'"o.tl ,. por n t••ra.lcr 
m.11' IJUl' '"outro~. cr.1 clr: <IU<'Ill tlct:tdt.J tuJo' 
lkpn''· "pegando o Jeito". I uiJito tornou·"' • 
prat!l'amcntc. 11111 dc,hrav.rdot. um conttUI\t:oclm 
tk atnl!!•" c um m~:an\ávcl batJihat.lor. pelo' 
pro~:rama' dc c\p.tn,ão ··n,•rgcttca d.J C:ompanh1a, 
po•' "ufmal "'u cu nãu at:n·dna~\c nn que dt71J, 
CUIIIO lflil CUIIVCIICl'r 0\ OUlru\~". 

I·. !!ra\'·•' .tn "Jcllo''quc 1 ulállo aJqumu, n:iu 
toram pouco' 0' problema' Jo: t~rra\, cvllaJo, r:rn 
tollo' c'tc' ano~. Al1nal, chan..:c nàu faltou. I ulaltu 
tratou r:orn O\ agncultorc~ da~ m.ti\ J1v.:n"" 
rcjpõc~. Jc,dc O\ d~sJprupnauo' uc S.tlto Q,ónu, 
h>z UO A rCIJ e Oll tras U~ina' COn\trlltU;t\ pela 
C'OPI l nc'k' ulumo, ' ''mpo.,, ate o pc~~oal 
\ltuaolo no 1.arnrnho dm Lmha< de frãn'm'~'ão. 
Para Jar t:nnta de lllUO c'~" volume de \CTVI\O, r:r.t 
comum l.ulalto 'a1r a campo ..:om \Ua cqu•pe a' 
4 da manhã c voltar ã mcta·notlc, como aconteceu 
quando a ml~\àO t? ra convencer pO\\.:tro' (na rcgt.1o 
do cnHio l uturo Tl:\crvalón o de Si!lto Q,õriu) a 
abanuonarcm J terra. cm trcxa de muemzação 
"que não era ba1xa era ~cmprc a um preço JU\to, 
que nem del\.ava o dc,apropn ado na 1111\érta, ,,.m 
krra. nem l•·va,·.• o uc~apropnauu ã tal~ncw". 
Tanto era •• ~,im. que "o, po,\etro' torrnJvam 
r~untÕI!' cntrt: cll'• mc,mo,, para t.lcbatcrcm o 
J\\Unto. que "'mprc era 'oluc10nado 
pUclfK.llllen ll' ', 

fl .l ~à\0\, \Cill dÚv1.Ja. ('llOfl'\l:O\ na \'Jda dC\\C 
A vahat.lor, que por multo' ano' ltdou ductamcntl' 
t:om n v.:rdat.lcllo homem 1.1.1 terra, ~<lllclc dt: 
C!lllUIJ ruuc. à pnntclra \'"(,1 giO\WITO e 
lllJntl't0\0, rna' para quem. multa\ vete,, l· u láho 
s,·n·•a a ré U<' con,clhctro poli uco "Volta l' mc1a, 
o' .1gncul tore\ 1m• pcr!!untav;~m , atê, cm quem 
J\'VIalll votar na' clc•çõc'" J!fJÇa' â conl aança 
que con,cguta ungartar cum c"a• pc~\03,. Jcpo1' 
de "quchr:uln n galho". I cm mc1o a tanta' 
aJv.:r,ulatk'. tanta dllJCuldadc 1mpo,ta pelo 
ah1,mn ,-ultur.tlqu,· wp.tra d comtrnlllad•· urbana 
da rural. uma .:urlo\ld.tdl': loa na CldaJe l!r .. nJc tJUc 
I ul;ihu cntrcntou 'CU ma1or problcm:t, .:m toda a 
<Ua c-arrctra. nu t:\.crdcio d.~ prolt,._io 

"l 01 cm .Santa 1 .-IJ,tdadc, quandn lllliJUII 
llldl'IIOII J J,·,,tprupnaviO til' Ul11 ll'lleiiO l'lljll lfUilO 
n;iu t)tlt_lrr,. ·•"•n.n u ~\utotl/~1\.lu ,1( P.i''Jgcrn t.b 
l.mh~ d,· I IJII,IIII'~:iu C:unp•• (<~uiJHhlu 
l '•u1a ( .ovcrnallor l'.tllgot tk Sotll,l l 111 belo da;r, 
CU todo ba,,JIJ,J til: 1~1110 IHJnlO, IIII 1111111 ill>l.l 
d.1 C'ompanh1.1 LriJr com •l p!Oplld.Írto 11;11111 
con11go, cm outro c:trrll, lur,un -cl<' pvltl'IJI' , l!ld•JS 
~rmatJo, Chl'!!UIIUo lo~ •• t.hc•-o cm c una de um 
murrmhu. 111~111 ;rllo ru n•orrrnho) c todo 
cnlarnl';rdo. Chamct·n pat.l bJt\n, fl·H•• 
t:nnh·r,utlllll', C n;iu ~ IJill' l'il- J't,.'UIU para IIUC cU 
\ltbt,sc l.í • I 11:arno' nu 'cu não 'IIIKI cu niio 
dcsç(l' :H~ que, linalmcntc. etc- J;Unhou L.í tua cu 
'utm o morro para t.riJr ,·orn ele \ lo,lfl!l·llh' ,1 
I omada Jc l'o,s,· .tad.t pdo juil c avt\l'i que. 
COIIIL•tml' m.tnd.t J IL'I, UJm aquele rltt<lllliCIIhl 3 

lmh.1 pudrriJ ~•·r in,tala.l.t . IJc,Cto murnnho c ta 
nJ ~.ltd.t, CJiloiiHIO l'lllrJ\,1 ,J.• vulta lllll'•IHO, .1 
mulher d~k u~'fl'-'J tu ·~· da gcnl<' l'lllll uma 
'ara1vuJJ de pcJra,, ;~.:crt.llldo part,• cm num. parte 
no l-Jrro IJIIC ti~IIU ai\' 111CI0 .tmot~•adO. I SIC: IUI O 

"I n·vue' • 111.11, 111'"' •·•' cl <Iuc ta ,.,, ... 
S••mpr,• .11.1'tado pu1 longu' JlCTIIhkh d.1 

tatnlll.l qu.muo 11.1h.rlhantlo nu 'm~c·r•,•rt.'io', 
como dr: próptto t;<l\IJ rk dtJrn.u. I nl.íhu 
Clllll)'l'IJ\,JV.I ol Jll~l'IKI.l thl\ f'•lrClll>'' L(lll\ 1\lllcfll 
tr.ltnn.tiiTI<'III<' C'UIII '~'~•• cornp.1nh, arm dt• 
lr.lbJihll. I)UlliiJo .Jc,aprllpru\.1 ICIIU\ a 'I.!ICIII 
.rl.t~a.J .. , pelo' rc,ef\o.t!Úuos Ua\ 1"111.1\, I ul.thO 
1.1/J,Illl' '.:u' Lolq;:r' Ja COI'! 1 •ua pruprla l.unllt3. 
"1\,iu 111\elltutatn nada p1ur p.JT.I o hllllll'lll que .t 
">lulão", almn.tl'lc I ,.,,,. rciJll<ltlamcnto ;:c1ou 
cpt<Ódlm ate l'l.'rtll punto Cllttf•l\·lllo•, çumo u 
"corrt.!.t J,• ltlfflll!!,a' ", lcv.1d'1 .1 ct,'lh.l no 
"lormlgÚ,humn" 1l~ I t>J •h• ArctJ "C'~d.1 um 
apo,t.1va cntc:io numa lmnug.t . J.~,l.r ,1 parttda. u 
gente 1.1 atr.i' cotttL".tnJu I u ,ern11rc lc•·a•a uar, 
C\COihta liiiiJ lurl111[!illl<>ld.t \JUtiJ\<'1. C 'Cmprl' 
perdia para u nullo" 

Crarltk ~pret:tadur •k apostas c tio.: urn.t 
"c-,~ch~tmha", I ul:il10 \cmprc tmha um l•.tr.rllto 
à 111.io para a' hora' oc lolg.t , •.• , 11\llll'' l'o1 l.tl.•r 
~m 1\UllC, "hOUVe 11111J ent IJlll' O 'ltl'IC: Jo C\l!IIÓIIU 
t.l.t ((JJ'I L cm I o~ du ,\reia rc,oh,•u mclhurur a 
'.:guram,:a do t';JIIteuo dc ohra~. put' o' peões Jas 
clllllfl'llclra\. qua,c tntJn,, .rnt.la• am portJndn 
tudo tipo dc .~rm:t I llta111ou a pollcta. que au 
invc, Jc ,·ntrar na obra c diTtgtr·'.: .'1 parte onde 
fi,·.tValll o' alo)amcniU\ da' l'lllPrl.'lh:trJ\, 
cn!\.Jnou ,. 101 pJrar ""' alo1amento' i.lu Jli:~\o.tl 
uu COPl L r:;, 111 mat' 1'<'1!!11111.1,, rc' tr;•ram c 
dc,montar;un tudo ; não ad1aram :um .. aiJ!urn:•. ma' 
contt\raram urn.l "'Pinl!.tnla t.lt: prc\\.io dt•"a' 
de prl!ar pa"annho c. '"" H•'nll'n tcs protC\IOS, 
''meu cani\cunlto dc d,·,<:;t,car laran)J'· l.Ílgll'n 
•lll'' não poJcnu tki'<u dt• ha•·c r "uprunt.l~·ãt>" um 
do\ no" o' u1rnpanhciro' dc,mon tou . lucralrncn te. 
o j!Uard~ ruup:1 do chcl<' •.lu C\Crllf>TIO. c c'palhou 
o conteúdo un JJnlartn 1 .!.1 mala\ qut: hav1a 
dentro pdo quano tn tCiftl 1\u tnm.u 
t:nnhcctmcutu do OL'OrfiUll, J ., tlinta" lO I 
mlorrnada de que unha ~tdo a polfc1a. ao prucurur 
arma\", 
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SE.ZINANDO- DE VOÇOROCA, DO BOLINHO DA GRAXA, DA FAMÍLIA 

Adm111dO na Companhia I orça ~ Luz Jo 
Paraná l'ln 19 dt' dezembro tk 1947. S.:zinando 
Gonçalves de Oliveira. o "Du.:o" • .:orno é mws 
.:onh~cido p~los companheiro'. apo,cntou·<e cm 
'I de tevcn!1ro de 19!11, ao~ 4q ano~ de 1dadc, 
"~ou melo novo. ma~ já trabalhei muuo nc,la VIda", 
J~po1' dc l~t:ar .22 ano' <·orno barragcuo .:m \'oço· 
roca, úlumu allvid:uJc exercida na Lmprc~a 

Ca~adu com 0•1 1\llc~. mulher também já 
a.:o,IUm~da J\ ,,grura' da v1da praucamcntc cnl'lau· 
\Urada no "matão". '•Dica" c>lá morando hoje 
1.'m São Jo..é dm Pmhal' . ma~ não largou total­
mente. nem lnrgará. '.:gundo 'cu' plano~. o con­
vivia ,·nm a região ele Vai cu1dar de ~ua cbacaru. 
>ltuada a ptlu.:o' quilômctro, da barra!!cm. 

CI dc~obnu a nova murada d1.· Selinando. e 
t'u1 convcr<ar com ck. um pouco preocupado 
com o ,arn~ de apmcnladona. contando as avcn· 
turas. h"tón u~. preoL·upu~õc< c a n<c1ns. que agora 
vo.:ê \'ai conhc~cr. 

CI - Como era o trabalho no seu tempo? 
Sezinando I ocês não podem calcular \ 'aquele 
tempo. rudo era d1jlcil. A I!Hrada para a usina era 
uma tristi•:a. não ha1•ia carro que passasse A lias. 
quando eu entrei para a Força e l.u::. só tmlla uns 
caminhõezinhos Cherro/et que conseguiam che!(or 
la em wna. e amda assim com a estrada seca. o 
que era raro. O trall.lportt' de ('()mida. de pap~ú 
ela us11w e wdo o mais. era feito em lombo ele 
ca1•alos. que não encalllal'am e nem derraparam 

Cl- O que você faz1a, quando entrou na Com· 
panhia? 
Sezinando - Ame~·. OJudal'a o meu pa1. que trono· 
llwl'a com exrração ele made!fa Va Companhia 
entrei como ajudame de co:inha. tranalhando 
junto com u pessoal que ohna uma estrada perto 
ele um l11gar chamado Quebrada Flmcla. 1-'iquei 
la rws sete anos. que fói o lc!mpo que durou a 
obra. Fu descoscal'o batata lal'ai'O panela que 
naquele tempo eram tms panelões dt·.fáro. pl'sados 
"pra danar" •tão e que nem lzo1e que as panelas 
são de alummw. bt·m ··tei'Ionmhaf 1-u era n 
pnme1ro a acordar pon 1111ha que ja:er o caR Ja 
peáozoda Como 11õo linha pão, o suhltituto era 
· ·bolinlw da !!Taxa.. eu fiC!.I!al·a 11111 ~oco Je [luinha , 
.Je 50 qw/o.s. misntral'o com d.rma e 01uros ingre· 
diemes. e botara ele colherada 1/a [ri.rrideira Era 
bolinho e cajê trapeiro Até quando er1 sa1. há 
pouco tempo o pessoal mais amigo lá ela barro· 
gem sempre me pedia para fazer oque/(' bolinho 
E agora, depois de aposentado, ate Já estou espe­
rando o pessoal e só eles descobrirem que eu es­
tou mora11do aqui. e ele1 a•em Pode Jicar tro11quilo. 

CI- Então você era o " Dico, rei dos bolinhos"? 
Sezinando - É. mais ou me11os. Os peões tambem 
gosun·am Ja minha jeijoaJa, que eu prepara1·a 
de vez em quando. Eles ficaram hem aperrreados 
quando eu não fui mais troholllor 110 cozinlw da 
obra. 

..;,•:iruruclu • .<ua P,<po.qr I Ir•·•• t' um do., ma·•· fi/lw ,<. 

CI- E fo1 para onde? 
Sezinando De lá , fui trabalhar na t.:sina de Cha­
miné. como ajudante de operador Trabalhei mui· 
to tempo midando Jo "tmlinho ' e da cosa Jf 
1·isiras Lá. comei de l'orar noite quando che~:o1'o 
um pessoal da cidade 110 meio da noite. e eu tinha 
que le1•anrar para atender mdo mundo. /-'azia 
ca}é. holmho, arnmtol'a ca11ta, 1•arria chão. tudo 
o que mmha mu/11er fa: hoje. eu q11t fazia Tra­
balhei hDltonte. tamhem. em Salto do \leio. Em 
1959, fui para a barraxem da Voçoroca. e de lá 
não sai mais. 

CI -Qual era o seu servrço lá? 
Sezinando Bom. a gente traba/hal•o em dois, eu 
e outro companheiro Durante o dia. a !(elite di­
l•idia o sen•iço. que era cuidar elo nt'J•el da áxua, 
cuidar da barragem e fazer umas pinturas de l'ez 
em quando. Para o ser1•iço a noite. a Kente rere· 
:a~·a um dta de cada lfas ~empre tocol'o para mim 
o trabalho na Semana Santa. ,\ata/ e owros dia.\ 
oSiím 1:.!1 tinha muito azar. A.\ piores noites, úe 
tempestade, também sempre tocal'om para mim. 
Foi 11uma noue dessas que eu tomei o maior Sllsto 
Ja minha l'ida na Subestação que tem perto da 
represa 1111ha queimado um fusirel e eu sai com 
um dos meus piás, que /eJ'DI'a uma lanterna. dessas 
assim Je pilha, para alumiar o local. tu desarmei 
o fusf,·e/ queimado com uma xarra de madeira, 
própria para o seniço, e coloquei um 1101'0. Quan­
do liKUei a chore, deu um estouro um clarao de 
notar medo que quemtou a gorrinha q1u• eu ainda 
segurara 110 JllsiJ•e/ \feu guri. que estiii'o a 11/IS 

nove metros atrás. sani correndo. e eu também dei­
tei .carretra que nem cara/o atiçado me pexo1·a. 
A f. esperet passar a cltrtra e fui trocar o fusil·el 
de no1·o 

CI- Nessa época, você já havia casado? 
Sezinando Casei o fites de ir para Voçoroca. Sa. 
be como e, a gente 5empre vil•endo no meio do nw­
to, sozmho, ~ muiro tnste. O silêncio ele um lugar 
isolado e bom, mas tem uma hora, principa/me11te 
de IIOite. que um banllhinho de xente dentro de 
casa. jazendo companhia para a geme. é muito 
bom. -lté o ronco da mulher dormindo, às 1·e:es, 
é gostoso 

CI- E qual o saldo do seu casamento? 
Sezinando .\ore filhos trés homens e cinco mu­
lfteres (não, se1s. São tamos que chexa uma epoca 
que a xente at~ se enrola nas comas) 

Cl - Qual fo1 sua ma1or alegria nestes anos de 
trabalho? 
Sezinando - Foram tantas que a geme. de repelire. 
nem ~ahe di:er. Mas uma das minhas maiores ale· 
~:rias foi quando e/regou o prmwro rádio lá no alo· 
Jamenro da 11sina. Lm peão lei'Oll 11111 ràdm. dana· 
do de b"m (' JUntou melo o resto do pessoal em 
I'O/ta wdo 11a ponto dos pés. se espichando para 
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·a·er' · u rádio ttJt'OI o programa do Belarmino e da 
"Gabriela" isso jm no tempo que rádio era que 
nem telcrisão colorida po/1re só ria na l'itrina. 
Omra xrande alef(Tio que eu til'e joi quando me 
pagaram. pela pnmetra l'e:. o I 19 e a Participação. 
Foi um dinhein'nlm mesperado e 110 dia que me 
pagaram eu dei ot~ pulo de alegria. Piquei emo­
cionado também. de saber que para a gente, en­
Fwdo assim no mato. Iem ninguém nunca l'er 
ainda mandaJ•am um dinheirinho o 1110is 

CI - Alguma decepção? 
Sezinando - E meio que quase uma decepção f 
que eu me aposemei. e pensei que tudo ia se re· 
solver meio logo. Até agora. nem o comezinho eu 
reL·ebt O negocio está meio enrolado e eu fico 
mew amarrado também. Não posso cuidar de mi­
nha clracri11ha tranquilo sem saber se tere1 dmhei· 
ro para I'Oitar. MaJ tudo o que demora um pouco 
para se resoll'er 11u fim é maii gosroso quando sai. 
A xen te saborew melhor 111110 comtda quando ela 
demora para ficar pronta 

CI - E no tempo em que era vocií quem cozinhava, 
era a sua mulher que esperava o almoço f~ear pronto 
batendo na mesa com o garfo? 
Sezinando - {rindo) Não. Quando a ~:eme casou, 
eu não era mais do cozinha. Mas de 1•ez em quan­
do. eu bem que dou meus passe/Os pela eozinlw 
fazendo a bóia Eu não me aperto. Acho até que 
cozi11/ro melhor que a minha "r~ia '', 11é? ([)O Alice 
entra na sala, dizendo ··o Dico de vez em quando 
ajuda na casa; o que ele acha mais di1•errido é 
passar o l'assourão no e/roo·'). 
'Se:inando - (interrompendo) f que eu inrentei 
um modo novo. mais moderno. de passar o •·assou­
rão. qtu cansa menos. a geme se/{ura o cabo com 
uma das maos. roda o corpo e atira o l'ossourão 
longe, a11tes dele desf(arrar a xenre ·•puxa ele" 
de l'Oita O jeito da Alice cansa mais ela segura oJ 

cabo do l'assourão com as duas mãos, e l'at passan­
do cleJ•agarinho (fY.l A /ice, a rema, protesta '1fas 
quando ele passa o r·assourão, tem que tirar tudo 
da frente. senàt> ele quehra. os l'ào:mhos. onde 
tem que passar miudinho, ele deixa para mim. 
debaixo da cama também. Ele até experimentou 
tirar o cabo do l'assourão. para ele poder passar e 
pegar do outro lado. mas 11oo deu muiro cerro·~ 

CI - E o seu futuro agora, depo1s que sa1r a apo­
sentadona? 
Sezmando - Eu quero termmar rJs muros da casa. 
que eu romprei com aç eco11omias elo salano da 
COP/:'1. mas preciso do dinheiro da aposemadoria 
Depois. 1·uu cuidar da mmha chacri11ha. la perto 
elo l'oçoroca. pessoalmellle Já tem umas /ai'Oura~ 
plamarlas la. pelos meus piá~ jriião, milho. alfa­
Cf! /; o meu lugar:inlto de trabalho l'oi \er !à. 
perto da 'minha rt!presa'' A final. n lugar onde a 
.!;ente morou :!:! anos não pode ~er largado assim. 
Je uma hora paro outra 
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DEDICACAO: PRINCIPAL ARMA DO MORAES. 
O jOgo no c~tádro do Am~n~a. cm Jotn"llc. 

era duro. Bola cru1.ada da dtrclla A d~re~a do ad· 
va~ario para. nao interceptando o .:entro. A torct· 
da do Ca:~.ia\ levanta. pn•\\clltmdo a emoção do 
gol A bola cruza toda a arca. pelo alto. O goh:tro 
csp.:ra \<! \air do !!-OI. pudt ~cr cncobc:rtu. \e 11cur, 
da \orh: ou azar A bola vem caindo. Morae\. mé­
dto-volunk do Ca.,.ia!>. penetra na grande <Írca. 
(num lap>o de tempo. unagma·>c corn:ndo para o 
alambrado braço!> erguidos. gritando o gol de cm· 
patc que murcaiia. [ntre o' torcedores. tmaginu 
poder ver Nedt, sua namorada r lã incomltcional de 
'>CU futebol (Moracs a vtu, pela pnmcira W.l. senta· 
da nas arquibancadas, enquanto ele 'uava a camisa, 
correndo atrás da bola). Moraes imagina a alegrta 
mconttda de Nedi, ao vc·lo fazendo o gul. O largo 
\Ormo em s.:us lábios. o aplauso \Ó para ele. o m~ 
lhor jogador do mundo). 

Francisco Moraes L ilho. o per,onagcm dc,,a 
hi!>tÓria, é Guarda de Seguro~n~a do edifÍCIO-Sede 
da COPl L. e:~.-craquc do I erroviáno. da época de 
Pault\ta no gol, l·ernando Knatpp. Juarez, Caçula 
Bídio. Humberto e outros na "hnha ... e compa· 
nhetro de Jarro • e:~.·goletro do Coritiba- no futc· 
boi catarinen~e l .. O Jatro roi o único de minha 
~poca qut' deu certo"). 

O fu tebol perdia um volank e a COPCL ga­
nhava um Guarda em 7 de feveretro de 197 3 "l u­
tcbol. agora. 'ó pelo tiro~: da DAD, nos torn~•os da 
COPJ:.L" Por amor ã famílta. Moraes trocou as 
chutctras e calções por um revolver e c~\etetc 
("Nunca prcctsct u~ar nenhum dos doi~.gra~as a 
Deus"). l:.ntrcvtstado quando retornava a Scdl! d.:· 
pots d~ uma "puxada" prova de ll i>tória ( .. Deu 
para luar uma boa nota"), ~loraes ..:onstd~ra-s.: um 
bom aluno ("f' CO!>tuml.! pa~>ar por média''), apc· 
sar do pouco lt!mpo para estudar ''Durante o plun· 
tão noturno. feito em revczan1cnto com o~ ouuo~ 
!,'llarda:., ~emprc que sobra um tcmpmho, dou uma 
estudada na matêna, tendo prc~cn to.' a rc:spon sa btli· 
dadl' que o meu servtço coloca na minha mão ... 

Seu objcltvo escolar. depois de concluído o 
Supleuvo, é "urar um curso técnico, de De>cnho 
ou outro parectdo ·· Morae~ go,ta dc deso.:nhar. c 
entre os descnhtstas que mai' admtra, dl'staca "o 

O OUTRO LADO DE UM VALLE 
DE MAIS DE MEIO SÉCULO 

" Lembro-me que a CFLP tot ptonetra cm 
Curniba no ramo da vendJ de elctrodoméstt ... o, 
pelo crediáno fot quando inauguraram a U\tn;t 
de ChamJnc llavta multa l'nergia \Obrando na 
ctdadc. ninguém unha aparclha!lem ~lctn.:a por­
que cu-;tava muito .:aro. Acontece que u Compa­
nhia prcctsava usar a energw para algumn cot,a. 
1-ntão. na agennu Marechul Deodoro havJU agrn­
cta lá. 'im ~enhor abriu·~e uma verdadctra loJa 
Houve um CChO. inclu,••·c. de umn pes,oa que CC'rn· 
prou um radto. antgo cari<.'imo na época. c não 
pagou ate hoJe Nem o' cobradorl!s em.:ontraram o 
tal "cliente" e que o \i\t~ma de .:redi:írio ~ra 
multo bagunçado··. 

-\lherto \alie. cunttbano que cm junho 
completa 70 anos ck tdade. li' tá tl'\tejando ,cu 
519 ano dr o;crviço~ na lmpre''' !admttido na 
CFLP cm 1930l Lm pkna forma c .:nm dt,po­
'tção para fe,tcjar trabalhando. nu tro' amva-.1nO' 
mais. )!raça' à atitude que tomou cm março de 
194 7. quando re,olvcu parar de tu mar o< .. trO:, 
maço' dt:inos de Bclmont ou Conuncntal h~o·· 
Foi admtltdo como lcnun,t;r t "cu era um dm 
quatro : dtvidiamo, a ctd:tdc cm quatro 'cton:•, 
para c'ccut:Jr o ..CTVI\0'' J e 1!\tarda 'aulladc da­
quele<. tempo'. "quando a gente podia .ttrave,.;ar 
a rua 15 ll'ndo jornal. \ent pcri!!O .h: <11 ropdam,•n· 
to'' Curitiba tinha. cm 1930, l'CrGt de 9 mtl 
con~umtdorcs. 

1m 1 93~ COlllOU·nO\ O 1\lbertO Cpc>ra 
da Intentona Comumsta, a aguac;:io rcmant<' na 
Ctdadc. tez com que o t;nuramcnto atra~.t<w J 
mc~c~ .. 1. naquela t•poca. t.J7Íamo' a latura ma· 
nu~.:nta. uma por um;t. com côpta ~m c"arbono. 
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·~eu' Albano. que podo.' úar aula a mutta gente por 
ai, mt•ud;t a d<!,cnhi,ta ... .\la> O\ dc,enho~ que faz. 
,\loraco; não mo~tra a ninguém, talvt!7 por sua ll· 
mtdcz 

'\uto·Jdinmdo·'ic .:orno "pc'>oa muno ca'\Ct· 
ra". Moral'~ raramente 'ai de ..:asa nos finab de \C· 

mana. a> v.:zc, para .. tomur um sorvete com us fi. 
lhos" ou ·dar uma voltinha no Passeio Públtco" 
Mas o que ~tomes !!O,ta mesmo é de uma pcscarta: 
"Não uwcn taram ncgÕcto melhor para rela., ar; úe 
v c L cm quando. a gente vat para Joim ilc. vtsitar 
os parente~ Ja 1\cdt, c tn\'artavelmentc 'aímos para 
pegar caran!!u,ju no mang\te Ai ~ uma farra: a 
gente volta todo enlameado. mai> prdo do quL 
branco - embora eu i~ ,o~ja meto .:noulo. Quando 
rnmh .. 'o)!l'a era viv ••. líco~va uma fera. pot< o r<'~· 
'oal ,ujuvu a ~a'J tn,Ia " . 

Para colocarmo' o 'crvtço cm dta. fot nccc,..âno 
mat' de' um mê, com hora< .:'.Ira' todo' o< o.lta'. 
trahalh,tndo ,.:m par;tr"'. 

Ca,.lllo hJ 42 ano' com dona I dit~. Alberto 
\'alie t~m um ca,<~l de• filho, o filho <' contador 
~ t~m :!-1 an<h de l · mpr~"• c ,~u pa"all!mpu 
prcfctido J Cl11d:u do c;lehorro. do' pa~'arinho' .: 
do< R neto< DJLcndo·<t' um pnvllegrado por morar 
..no mato cm pleno centro de \urutha ... •\ll,crto 
tem ~ua ra'a QU3<c ao lado do cdtttcto Sede da 
l·mprc<a. ··.:om um bmque na frente .. \fora alt 
h.i 31 JllO< , 

Con,crvador c tro~dtctnnJit,t.t . não tem plano' 
de apo,~ntJT·,e . '\tposcntar·>C.: morrer·· . dil ele . 

s~mpr.: qut: podl'. \lor;Jé\ lambem rda.'a a,. 
\JnllO ··uma ..:o,tda '!li'-' nin~u~m ..:on>egue faLcr 
tgual · no, fundo> de ,ua ~a,à. no Portão. Sem 
..:untar com uma dwna,qu.:tra. "emptlho un< tl· 

jOio,, faço o fogo. boto a grl'lha cm cima, c e>pcro 
;JSsur tornando catptnnha c ..:crvej3, pois costela 
~cm catptrtnha, cerVeJa ~ um bom papo não tem 
graça nenhuma". 

Altamente lrcmado na profi~>ão que cll.ercc 
hoje. com continuad~ aulas de tiro. jUdÕ. relaçõc> 
publicas c psicolo!!ia . .\lorat:s constdcra-<c um bom 
Guarda, 3$:>im como foi bom jOgador. Jamais cn· 
frcntou problemas no seu scrvtço, não prect~ando 
"jogar duro". Não lcm quet:~.a d~ nmgucm, e amtgo 
de todos e ba,lantc 'octávcl. apc'ar d~ tímtdo. 
Adotando a COPEL como sua 1egunda ca~a - afi· 
na!, passa 12 horas por dta na Lmpro.>sa , Morac~ 
não tem tntenção de 1a1r tão c..-do. nem para v o! tar 
ao futebol, uma da1 ~uas matares paixões: "J á es­
tou velho demais para voltar 35 anos de idade é 
muíta coisa ... 

f-ervoroso torcedor do Colorado, acha que o 
fu tebol no seu tempo l'ra melhor "Hoje. os ttmc< 
só pen,am cm empatar, em não perder. As~tm to· 
dos g;1nham o .seu 'btclunho', o tccnico tem seu em· 
prego garantido. c a tort·tda que se dane". 

A propósito. o lance dcscnto no tnícto da ma· 
téria converteu-se cm gol, "o mat\ bom to que já i1z 
na mmha vtda'", com Moracs pegando de ''sem· 
pulo" a bola que a defc>a não cortou. Foi em 1964. 
no jogo ca.,ias' América. "clássico" de Joinvtle, 
que terminou cmp<ttado cm I a I, resultado "que 
não serviu para mngucm'' o campeão daquele ano, 
..:orno era tradtctonal cm Santa Catartna nos anos 
60, foto Metropol, de Cnctúma. 

L no tmtante em que Moraes via a bola, vmdo 
justam~ntt! para o ~eu lado, certamente não tma~t · 
nana que I 7 ano~ depots. estar ta de volta a Curitl· 
ba úc ondo: saíra emprc~tado pelo Ferrovtáno 
ao Ca.,ia~ ~ado .:om N~di c com um casal de 
filhos (I rancincdt, 14 ano~ ~ Cyro. 2 anos). Certa· 
mente naquela época tambem tmagmana seguir 
com o futebol !"Chegar à Scleção, por que não1 "), 

carretra já configurada, mas ·•profis,ão muilo toS· 

távcl", ..:onformc d1cgou a conclurr. mrus tarde. 

DESBUROCRATIZAÇÃO 

\'mte c quatro milhõc~ d<' documento~ foram 
.:liminado~ dos arqutvo, da Lmpre<a e outros 
312 500 comtantc' da< pasta< tndtvtduats de cm· 
pregado' e c:-.-empregadm, cm 1 9!!0. 

L m expan<ão. agora. o utendtmento à :i rea 
de cngenhana. onde varto\ programas estão cm 
und.uncnto, como a mtcrotllmagem das planta.< 
de \Ubc\laçõc< c U\lna~. bem como a criação de 
um cat:ílogo tnde:~.ado da~ mesmas para pesquts.c. 
do< U<UártOS. 

I ''c \tstema. conjugado ao, rccur'o' da te~no· 
loj!tJ da computação eletrõn~c·a de dados, prepara 
um modelo de Emprc'a para iltendér a COPL L 
no <1110 2.000 

O programa de mu:rotllmagcm foJ Introdu· 
w!n nu 1:-.mprcsa como parte tnteg:rantc do )CU 

\tstema gcrenctal Redução de c~paços e arqutvo~. 
rno,tra uma vantagem. 

DESENVOLVIMENTO 
DE PESSOAL 

\ D·\D mformou que 93.!!% 338 profis· 
stonat~ do quadro d~ pc,~oal da L:: mprc,a partt· 
ctparam. em 1980. do Progrumu de D~">.:nvolvi· 
mento Gt'rem:ial. dêSlllludo a reciclar e emmular 
o ,lUtod.:,cnvolvtmcmo do' o~upantc~ de cargo' 
de chefio 

Para o pe-.oal admtnt\11311\'0 foram realt-
7.ado~ mats de UO atJqdat.lc<., atingmdo 3 .274 
empr<!gado~ t44.h;. do qu.tdro <la Companhia). 
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gurizada 

Régis Lisbôa dos Somos, nascido em 26. I O. 76, é 
filho de Alina e Ala1r Usbõa dos Santos, de Cas­
cavel. 

Gustavo Lu is Horn, que nasceu em 24. 09. 76, é 
também de Cascavel. Seus pais são Cleci e Enio 
Luiz Horn. 

Sa!im Mussi FP (I 4. 09. 73) filho de Glaucia e Salim 
Mussi. da Sede. Menor cavaleiro do Paraná, premia­
do na Sociedade H/pica. 

Débora Cecchele Lima, I4 meses, é filha de Mora 
Lourdes (SR V) e Ernande-s V Lima. 

Rodrigo Mariarmi, nascido em OI 02. 78. é de Cas­
ca,•ei e filho de Julreta e Ell Marianrri. ambos da 
SR V. 

Jorge Murad (28. 08. 7 I) filho de Glaucia P. e Salim 
Mussi. Sede. Campeão Paranaense, Classe A, de 
I980. 
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Francis Rafael Yokohama Jimer.es, rrascido em 
20.03.80, é filho de Célia e Orides Jimenes, da 
SRM. 

TRANSFORMADORES 
EM PERIGO! 

Há muitos anos, urna progressista cidade do 
E~tado cxigtu da COPEL urna acelerada expansão 
de sua rede de dtsmbu1ção para suprir a demanda 
sempre crescente. E a Empresa cumpna à risca a 
programatyão de obras. Tanto que em um só d1a 
chegavam à cidade 3 caminhões carregados de 
transformadores. O responsável pela região, jubi­
loso e altivo por poder atender as reivindicações 
da cidade e por cuidar da energ1a da região, quis 
demonstrar sua preocupação pelas coisas da COPEL 
e ordenou, com ares não menos imponentes que 
o progresso, aos seus comandados: 

Procurem cobrir todos os transformadores 
que estão aí nos cammhões, para que não 
molhem, está começando a chover! 11 

Alguém, ouvindo atentamente a ordem, ar­
riscou um aparte, alertando o atencioso engenhei­
ro, com certo ar de ironia: 

Não tem problema que chova. Vem vindo, 
logo aí, um caminhão carregado de guarda­
chuvas Vai dar para cobrir todos o~ trans­
formadores e eles não vão molhar nunca 
mais. Ainda va1 sobrar guarda-chuva para 
cobrir todo~ os outros transformadores 
que ja estão pendurados nos postes. 
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SMA: vanguarda com manutencao 

Hamiltor1. l~d•••ord f' Pomp1•o C.urm/lm rl1• lgwflr, 
eslP, l.<sistPrlll' dn 'l 111 

À pnmetra vtsta, pnrc~c '~r a SMA uma 
Supenntendéncw CUJO prnlCipal ObJCtiVO, dentro 
da L mpre,a. e mantc:r •m funcionamento tudo 
o que a Lmpre~a prec1-.. par;1 pcrmJnc~er em 
ativtdaúe. Parece ~r umJ Supo:"rintcndência onde 
e~tão lotao.!O> bawlhõc' de profi~'IOnui>, dl!od~ 
<'i<:tridst.a> con,atadorc> de linha, t:aúla' ou 
trimsformadorc' defeuumo,, ate mc~mo 
rn~canógrafo~ e'pecJal1zado' em n>nserto~ de 
máquma.~ de c~crcvcr Inegavelmente , a 
denomlllação leva a um conce1to amplo. algo como 
uma grande nftcma. de,tinada a colocar no' 
etxos tudo o qu~ dele' e~ttver forJ , 

Ledo enl,!ano A Superíntt:ndêncí~ de 
\fanutenção da COPFL raramenk ,J.i a campo, 
e mesmo a"'im. como órgão de apoio as suhd 11 i,õ ... , 
da Empresa . .:ncarreguda, do, reparo' . >\ pnnctpal 
tarefa desta u mdade. qu c contu com 280 P~''l'a' 
em seu quadro , c prcvcmr consertos. de fonna a 
ottmtzar o~ trabalhos de geração c uanmmsão 
de energ1a. 

1: claro que tambcm a tua dtretamente na 
"hnha de frcnt,•", ma' em oca;iões muito ~\pe~iai~· 
programar paralisações cm grandes Subestao.;õe' 
(de 69 kV para CJm:t) para ser11ços de manutenção 
nas hnha~ 011 nos tmmformadorc~. programor 
parali~açõe< cm u~inas para manutenção de 
gcrodore<. ordenar estas paraltsaçõe< de acordo 
com a demanda de energia, a lim de que o 
fornec11m:n to não ~fra solução de cont inutdade. 
e outra< tarefas afms. 

[,tá afeta à S~IA. assim. a progr.tmat;ão de 
utilização da Subestação ~lóv<!l d~ COPEL. úmcJ 
no gênero na Região Sul, por <cu porte. mobtlizada 
toda vez que uma Subestação, por necc«tdadc de 
manutenção, prectsa ter um dos transformadores 
desligados. e sabendo--;e de antemão que o' 
restantes não terão condtções de atender 
sattsfatoriamente à demanda. A propóstto. a 
Subt!slação Móvel encontra-se, atualmente. 
cm Cascavel. 

O Laboratóno físico-Químico. no A tuba, 
;,carregado de fazer todos os expenmcntos c 

testes com matena.t5 e equipamentos de geração c 
tran~tssão, é pa.rcela importante da 
Superintendência. A tua em testes de corrosão de 
rnatenais metáHcos - grampos. parafusos. etc.-, 
testes de durabilidade de Óleo isolante para 
transformadores, c como um do~ trab:J.Iho> m~l> 
recentes, a análise do; gases c cinzas gerados. além 
do carvão utilizado, pela usina de gaseificação de 
carvão mineral, estudada pela COPEL. A parur 
da obtenção desses dados. a SMA tem condtções 
de estabelecer parâmetros de durabiltdade e 
resistência dos matenais a serem u tthzados. 
mdtcando logtcamcnte o mats recomendável. 
prevenindo assim a necessidade de consertos e/ou 
reparos. 

Também é incumbência da área reolizar 
serviços de tratamento e regeneração de óleo' 
isolantes. que com o passar do tempo, 
comammam-se dentro dos tramformadorc' ou 
perdem parte do seu cfcuvo poder de proteção. 
Cabe a esta Supermtendência e~tudar o matenal 
e aplica.r a solução idea.l para o caso. 

Aliás, criar uma efetiva f ngenharia de 
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I ""fJt•rinrr•ruJêrwin tJ,. llnnuiPn('a-n da 
lJirl'loria df' Op,.mv'i••• lomli;;;a·$<' t'm prtldio dP 
I pal'imenlo• 1ur run /lnrãu da Rw Branr·u .5.'11. 

ComprPc,rrd t~ ntiL•Hiudf•s que. S!'lfU IJd(l o 
Fdu:nrd lrlolf H ri rwr - dwf•• da /J I /) \, 
''mt•ret'PITI m11rto IIWi.< do qu1• um .~tmp/P.• rPlnto; 
nll'rt'<'''"' .wr dir •ulgarla.~ no ( / , I'Otn dt>Utrqw• ". 

(opt•( /nfnrroo<;t)PS, IIP~IP P$j)(li;O, rPSI'rt~l a 
todo 11 p<'.I.VUfll ún ,.., \1-l , n mnnul!'nçtio do 
do uspertu mullo importante qu•• suo rare[11 
rt•pn•senla no contexto da Empr<!iln. E através 
de.<! I' rt•gistro. uma ltomeuagem n cndn um e. Pm 
particular. aos dos basl.idures. 

O nprndel'imento do C/ ao Superintender1IE' 
AnlontO Otl'/u Cardoso. ao Bitner P ao l/a milton. 
qui' nmtamm um pouro da 8JU ·1, IOfllflrtdo 
JIOSSll'PfPSSii dicu/gnção. 

\lanutenção é uma das grandes metas do SMA. um 
"aparelho" de pl!\qutsas capaz de. com a coleta 
c comparação de dados, achar soluçõe~ nova' 
tráptda< e ba.ratas, também) pa.ra velho~ problemas. 
Paro. tudo bso, aSMA é dona de uma mnpotcca 
que cont.!m nada menos que 15 mil documentos, 
em \Ua mataria plantas de toda~ as Subestações 
e trunsformadore~ ..:m uso em toda a região 
paranacnse atcndtda dlfetarnente pela Empresa. 
Este ar~enal ue informações, d~vtdamcnte 
rcg"trada\..: catalogadas, dá a ncce~sária 
rctagu<JTda para que a Superintendência tenha em 
mão~. num prazo máximo de 90 '<!gunúos. a planta 
com a lo..:aliLação e'l.ata de um o:crto transformador 
d.: um<~ Subestação qualqu~r do Paraná, que 
venh~ u prt.:ct>ar de reparos, podendo determina.r, 
com \C!!llrança, quando, como c onde fazer 
o L'Orrcttvo redamado. 

( também sob a onemação da SMA que ~ão 
Ultllzado' dOI<. TcrmO\'l\Orc.; em m~peções 
que ~1~am pré'vcmr um reparo mats encorpado. 
O Tcrmovtsor consbte na tramposiçâo para uma 
tela. do tipo da de uma televisão - em cores -da 
situação térmica de um certo particular de 
uma L T A configuração térmica d<l área é fetta 
a trave' da, cores. onde umu determinada 
tom!ltdadc d1rÚ nus técnico~ 'e no ponto 
focalizado há ncccsstdadc de uma verificação 
mais acurada. 

llá, tamb.;m. o tral>alho de recepção de usinas, 
quando são checado' todos os equipamentos e 
componentes das diversas unidades, com os 
cornpetl!ntes t~stcs de qualidade do material 
adqUirido. A princtpal responsabilidade neste 
trabalho, é confenr todus as espcctflcações do< 
equtpamento< com o real dc<cmpcnho. 
determmando-os po~tcnormcnte à acettação ou 
não, por parte da COPLL. 
Com o final do• trabalhos em Foz do Areia, o~ 
protisstona" lotados neste setor deverão ser 
n:manejados pa.ra a Csina de Segredo. o segundo 
grand~ ~mpreendimento da Empresa no 
rio lguaçu. 

O tcrmouisor. 

,.\ o:on~t'rVUijâO dt' 10\talações CIVIS. que 
compr.:ende. mclu~i\c, prosatcos en.:himento., de 
buracos nas 1.'\lrada~ de: accs'o à' usinm •• esta 
a cargo da S~IA. Claro qu.: t.ambém neste campo 
hci atividndc' mais gubaritadas. Atualm en te. uma 
das preocupações deste •ctor é proceder a ele\•ação 
das torre~ de sustentação da LT Umão da Vitóna, 
cuja fiação pas~a sobre o rcscrvatóno u~ 
Foz do Arem. Mas ao ludo de.,ta trabalhosa tarefa. 
há outras, como a recém eletuada troca do 
telhado da v~ma \fourão I. ou o reforço das 
fundações de 4 7 ca\as na U\ma de ~· iguetra. Além 
disso. são corriqu,elfa> a> pmtura' da> mstalaçõe> 
Imóveis. troca de vtdros. writicação de pi:;os e 
outro' trabalhos. mais para práticos que para 
técntCO>. 

L m trabalho de fôlego -;cm dúvida. E iis 
veze,, ate arriscado. com; as pcriódtcas inspeções 
de todus as Lmha<; de Trunsmtssã) do Estado 
!quatro m<peçõe< durame todo o ano duas aercas, 
em hehcoptcro. e dua\ terrestre\). Segundo 
relato do pessoal encarregado das manutenções 
aéreas. há sempre o ri<co do acidente com a 
aeronaw. c:omo t!nro>~amento em fio,, ou at.! 
uma p~rerc..:a , que pode resolver .. ,., ~ltar" o centro 
da turbmo do rotor numa das VJOgcn• de mspeção. 
ii no1t~. u ponto de parada fot uma clareira 
próxtma a um lago (as mspeçõe' dura.m, em médta, 
15 dtas, e ~o percorridos os 4.500 km de L Ts que 
a C'OPEL tem no Estado, daí a necessidade do 
pouso no meto do mato). Durante a noite. uma 
p~rercca pulou dentro da turbina do helicóptero. 
Ao tent~r levam ar vôo no dia seguinte, nada de 
o aparelho subtr. Saldo da ·'última viagem" da 
perereca : o helicóptero ficou quatro dias 
no chão. 

Melhor 'orte não têm aqueles que fazem a 
m~peção tcrrc<tre : na' andanças, não é raro 
cncomrar-•c uma ou dua< cobras por dia. Por 
serem as tnspcçõc~ terrcst.res feitas dtreta.mente 
pelos CROs. cada um cm sua respecuva área 
de abrangência, é habitual a instituição de um 
bizarro "campeonato de matança de cobras", onde 
a equipe vencedora é, obviamente , aquela que 
con~egUJr execu tar maior número delas 
Outros riscos que correm estas equipe:; é o de se 
perderem nomctodo mato,como aconteceu certa 
vez no interior, quando toda uma equipe teve de 
ser resgatada através de helicóptero, apôs 
ter perdtdo o rumo. 

Usioo de regeneração de óleos. 
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